


Geraldo Alves



 

 

 
 



 

 

 Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
E724 A educação como diálogo intercultural e sua relação com as políticas 

públicas 5 [recurso eletrônico] / Organizador Willian Douglas 
Guilherme. – Ponta Grossa, PR: Atena, 2020. 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-65-86002-54-6 
DOI 10.22533/at.ed.546201903 

 
 1. Educação e Estado – Brasil. 2. Educação – Aspectos sociais. 

3. Educação – Inclusão social. I. Guilherme, Willian Douglas. 
 CDD 370.710981 
  

Elaborado por Maurício Amormino Júnior | CRB6/2422 



APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com 

as Políticas Públicas” compila pesquisas em torno de um debate atualizado e 

propositivo sobre a educação no Brasil. Apresentamos um conjunto de resultados 

e propostas que visam contribuir com a educação brasileira a partir de um diálogo 

intercultural e suas relações com as políticas públicas em educação.

São 108 artigos divididos em 5 Volumes. No Volume 1, os artigos foram reunidos 

em torno de temáticas voltadas para Políticas Públicas, Gestão Institucional e História 

e Desa昀椀os Socioeducacionais, totalizando 20 textos inéditos.
No Volume 2, os temas selecionados foram Educação Superior e Formação de 

Professores. São 21 artigos que chamam para um diálogo propositivo e instigante. 

O índice é um convite a leitura.
Compõe o Volume 3, 25 artigos em torno das temáticas Prática Pedagógica, 

Educação Especial e Interdisciplinaridade. Este volume é bem crítico e traz propostas 
inovadoras que merecem atenção especial do leitor. 

O Volume 4 traz 20 artigos bem estruturados e também inéditos que discorrem 
sobre práticas e propostas para a prática do uso das tecnologias em espaço escolar 

e da Educação de Jovens e Adultos. 

Fechamos a obra com 22 artigos selecionados para o Volume 5, agrupados 

em torno das temáticas do Ensino Fundamental, da Educação Infantil e de Gênero 

e Racismo.

A obra “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas 

Públicas” está completa e propõe um diálogo útil ao leitor, tanto no desenvolvimento 

de novas pesquisas quanto no intercâmbio cientí昀椀co entre pesquisadores, autores 
e leitores.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: Este estudo aborda a temática de 

perspectivas de inclusão escolar no contexto 
da Educação Infantil. Tivemos por objetivo 

analisar as estratégias e recursos utilizados por 
professores que têm crianças com de昀椀ciência 
matriculadas em suas turmas de Educação 

Infantil. Para a coleta de dados, utilizamos 

entrevistas semiestruturadas, com posterior 

análise de conteúdo. Para a presente análise, 

consideramos os dados de uma professora que 

respondeu ao roteiro de entrevista composto 

por 24 questões. A entrevista foi gravada e 

transcrita em sua íntegra. Os dados obtidos 

foram analisados qualitativamente a partir de 

temas que emergiram dessas falas. Como 

resultados, recursos e estratégias pouco 
favoráveis ao processo de inclusão dessas 

crianças foram observados. 

PALAVRAS-CHAVE: De昀椀ciência. Educação 

Infantil. Inclusão. 

A PILOT STUDY ON INCLUSIVE 

PROSPECTS IN THE CONTEXT OF CHILD 

EDUCATION

ABSTRACT: This study addresses the theme of 

perspectives of school inclusion in the context of 
early childhood education. We aimed to analyze 

the strategies and resources used by teachers 

who have children with disabilities enrolled in their 

preschool classes. For data collection, we used 

semi-structured interviews, with subsequent 

content analysis. For the present analysis, we 

considered the data of a teacher who answered 

the interview script composed of 24 questions. 

The interview was recorded and transcribed in 

its entirety. The data obtained were qualitatively 

analyzed from themes that emerged from these 

statements. As results, resources and strategies 

not favorable to the process of inclusion of these 

children were observed.

KEYWORDS: Disability. Child education. 

Inclusion.
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1 |  INTRODUÇÃO  

Este estudo aborda a temática de perspectivas de inclusão escolar no contexto 
da Educação Infantil. Nessa perspectiva, houve muitos avanços em relação à 

legislação nacional, com mudanças em áreas como a Educação, a Lei Brasileira 

de Inclusão (Lei 13.146/2015), que foi criada em seis de julho de 2015 e entrou em 

vigor no dia dois de janeiro de 2016, representou um grande avanço na inclusão de 

pessoas com de昀椀ciência na sociedade (BRASIL, 2015). 
Com isso, assim como em outros níveis de escolarização, a Educação Infantil 

também tem recebido mais matrículas de crianças com de昀椀ciência, o que sinaliza 
um avanço em relação ao acesso. Mas, por outro lado, em outros aspectos do 

processo de inclusão, algumas barreiras ainda são observadas e merecem atenção 

e aprofundamento em estudos sobre a temática. 

Nesse contexto, o objetivo deste estudo foi analisar as estratégias e recursos 
utilizados para a criança com de昀椀ciência na Educação Infantil, segundo o relato de 

uma professora da Rede Municipal de Ensino, por meio da entrevista piloto. Esse 

procedimento contemplou ampla visão sobre aspectos intrínsecos, relacionados as 

atividades realizadas dentro da escola, em contribuição a criança com de昀椀ciência. 

2 |  METODOLOGIA 

Com abordagem predominantemente qualitativa, esse estudo se caracterizou 

pelo tipo descritivo (GIL, 2008) e os meios de investigação utilizados para a coleta 

de dados consistiram em entrevistas. O estudo respeitou todas as questões 

éticas relacionadas às pesquisas com seres humanos, considerando a Resolução 
466/2012. Em relação aos participantes, foram de昀椀nidos três critérios para seleção 
do participante. 1) ser professor(a), 2) estar em exercício na Educação Infantil e 3) 

ter uma ou mais crianças com de昀椀ciências em sua sala. 
Elaborou-se um instrumento para  coleta  de dados, o roteiro 

semiestruturado, durante a elaboração foram utilizadas as recomendações da 

literatura pertinente Manzini (2003), para auxiliar na realização da entrevista. 
 

[…] o planejamento da entrevista e a análise pormenorizada do roteiro podem 
ser valiosos para o momento da análise e interpretação dos dados advindos 
da entrevista. Os temas das perguntas, as ações verbais identi昀椀cadas e as 
intenções subjacentes às perguntas do roteiro podem auxiliar na classi昀椀cação das 
informações, na nomeação das classes de análise ou na nomeação dos temas e 
assuntos encontrados (MANZINI, 2003, p. 24). 

O roteiro passou por juízes pesquisadores da área educacional com o objetivo 

de melhorar a estruturação das perguntas. 

Conforme critérios indicados, participou desse estudo uma professora que 



A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas Públicas 5 Capítulo 16 133

leciona na sala de Maternal II da Educação Infantil, é formada em Pedagogia, tem 
24 anos e trabalha há quatro anos na área. A aluna da professora entrevistada tem 

De昀椀ciência Intelectual e Física e três anos de idade. 
Esclareceu-se sobre os objetivos do estudo e ao concordar com a participação, 

fez a leitura e assinou o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

A entrevista foi realizada na Escola Municipal de Educação Infantil, onde a 

professora trabalha, realizou-se a entrevista em uma sala reservada, em horário 

contrário ao horário de aula. Foi utilizado além do roteiro, um gravador de áudio 
para gravação da entrevista. Esse procedimento foi autorizado pela participante e 

o equipamento foi fornecido pela pesquisadora, para gravação da entrevista como 

forma 昀椀dedigna das informações transmitidas. 
A escolha pela entrevista semiestruturada se deve ao fato de que nela há 

a possibilidade de se introduzir novos questionamentos que podem valorizar a 

realização da entrevista e o conteúdo das respostas (TRIVIÑOS, 1987). 

A transcrição da entrevista foi realizada de forma Integral com ajustes segundo 

as Normas Ortográ昀椀cas. Após a transcrição foram feitas as análises de conteúdo 
conforme Bardin (2016), e elaborada a categorização dos temas presentes nas 

informações coletadas. 
 

A categorização é uma operação de classi昀椀cação de elementos constitutivos de um 
conjunto por diferenciação e, em seguida, por reagrupamento segundo o gênero 
(analogia), com os critérios previamente de昀椀nidos. As categorias são rubricas ou 
classes, as quais reúnem um grupo de elementos (unidades de registro, no caso 
da análise de conteúdo) sob um título genérico, agrupamento esse efetuado em 
razão das características comuns destes elementos (BARDIN, 2016, p. 147). 

Foram estabelecidas duas categorias de análise, a saber: Recursos e 

Estratégias. Dentro dessas categorias, também foram identi昀椀cadas subcategorias, 
como será observado nos dados apresentados e discutidos, a seguir. Estes dados 

foram discutidos à luz da literatura, de maneira a contribuir com novas práticas 

pedagógicas voltadas à educação especial e inclusiva. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados são apresentados, a seguir, considerando os grandes temas 

identi昀椀cados na entrevista: recursos e estratégias. Exemplos de trechos de fala são 
apresentados no Quadro 1, a seguir, e posteriormente discutidos.
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CATEGORIAS SUBCATEGORIAS RELATOS DA PROFESSORA

    
 
RECURSOS 
 

Recursos Humanos

[…] eu tenho uma estagiária só para a 
minha aluna que é especial… que tem 
necessidade especial e além disso, eu 
também tenho um auxiliar para o restante 
da turma, então… nós 昀椀camos em três 
pessoas dentro da sala, mas eu sou a 
responsável, a titular da sala sou eu.

Formação da Estagiária 

[…] a estagiária da aluna com necessidade 
especial…ela está em processo de 
formação em Psicologia, está no terceiro 
ano. 

Formação do ADI 
[…] o ADI que é o auxiliar da sala…da turma 
toda, ele está no quinto ano de Psicologia 
também…ainda não concluiu […] 

Experiência dos auxiliares 
[…] eles nunca trabalharam auxiliando 
criança com de昀椀ciência…não têm 
experiência nenhuma…a única que estão 
tento é essa. 

Materiais 

[…] na sala o que me foi apresentado né…
que veio para eu trabalhar com ela são…
os giz de cera aqueles grossos…mais 
grosso para ela…porque o movimento de 
pinça dela…ela tem bastante di昀椀culdade e 
um caderno maior que o comum…é sem 
pauta o caderno, ele é maior, mas, mesmo 
assim…eu sinto falta de muitos outros 
materiais. 

Avaliação do ambiente 

“NÃO…NÃO É ADEQUADO (fala com 
indignação) …é…falta muita coisa…falta 
material, falta móveis, falta até escola mais 
adaptada […] 
 
“O BANHEIRO (ênfase)…ela tem bastante 
di昀椀culdade…porque o banheiro não é 
adaptado ela precisa de muitas barras 
para poder 昀椀car em pé, então, a estagiária 
sempre tem que segurar ela…então falta 
MUITO NA ESCOLA! (ênfase). 

Mobiliários 
 
 
 
 

[…] poderia ter uma mesa adaptada pra 
ela…porque ela tem alguns movimentos 
de espasmos, então, precisaria disso, 
e…no próprio momento da alimentação, 
os bancos não tem proteção atrás, então 
a estagiária tem sempre que estar atrás 
pra ela não cair… e também precisaria de 
elásticos pra poder adaptar o movimento 
de pinça dela…pra ela conseguir segurar 
os lápis […] 

Estrutura da escola 

[…] hoje ela já está 昀椀cando em pé com 
mais equilíbrio…por causa da botinha 
que ela usa, então, o que eu sinto muita 
di昀椀culdade é o tamanho da escola, a 
localização da minha sala…para onde a 
gente precisa ir duas vezes por dia né. 
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ESTRATÉGIAS 
 
 

Diálogo com os alunos 

[…] no começo eles tinham uma ideia…
como ela tem a di昀椀culdade para andar 
né…que ela era uma bebê, mais depois 
foi passando o tempo, eu fui conversando 
bastante com eles, eles entenderam que 
não […] 

Sala de aula 

[…] dentro da sala eu costumo deixar tudo 
na altura dela, para ela conseguir pegar, 
porque ela estava com muita di昀椀culdade 
para andar e se rastejava bastante. 

Atividades 

[…] olha…eu procuro repetir sempre mais 
para ela poder aprender…trazer sempre o 
concreto […] 
 
[…] então, uma estratégia que eu uso 
muito, é trazer…trazer a experiência pra 
perto dela, por exemplo: estamos falando 
num projeto de meio ambiente…jardim…
estou falando de um jardim…da terra…eu 
levo ela até lá…eu coloco ela em contato 
com a terra…eu vejo se ela quer aquele 
contato…pra ela poder entender realmente 
o que eu estou falando…pra ela poder ter 
o ensino e a aprendizagem andando juntos 
[…] 

Planejamento das 
atividades

 

“A escola em si…nunca me passou 
nada…é o meu (prolongou a vogal) 
…o planejamento sou eu quem faço e 
tento adaptar da melhor maneira pra ela 
conseguir executar a atividade”. 

Interação Social 

(Os alunos interagem com ela?) 
“INTERAGEM…(昀椀rmeza na fala)…o 
período inteiro, no começo eles tinham 
uma ideia…como ela tem a di昀椀culdade 
para andar né…que ela era uma bebê, 
mais depois foi passando o tempo, eu 
fui conversando bastante com eles, eles 
entenderam que não…que ela tem a 
mesma idade das crianças da sala…que 
ela pode fazer as mesmas coisas…que 
ela consegui fazer muitas coisas como 
eles, então, ela a todo momento está junto 
com as crianças, brinca, se alimenta tudo 
junto”. 

Quadro 1 – Categorias das unidades de análise 

Fonte: elaboração própria. 

De acordo com as respostas obtidas na entrevista realizada com a professora 

da Educação Infantil, pode-se observar a correlação de sua fala, com estudos que 

apontam as di昀椀culdades enfrentadas pelos professores no processo de ensino de 
pessoas com de昀椀ciência. As autoras Capellini e Rodrigues (2009), observaram esses 
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aspectos em seus estudos:  
 

[…] uma alternativa para o professor seria a de buscar ajuda por meio de informações, 
orientações e trocas de experiência com pessoas que tenham algum tipo de 
envolvimento com crianças com necessidades especiais, como pais, professores 

de escolas especiais e entidades de apoio às crianças especiais, entre outros. 
Esse tipo de parceria pode contribuir para a dinâmica pedagógica, facilitando a 
atuação e a relação do professor com a criança. (CAPELLINI; RODRIGUES, 2009, 
p. 359). 

Conforme Capellini e Rodrigues (2009) apontam, pode-se constatar nesse 

estudo que a falta de planejamento por parte da escola não contribui para o ensino 

da criança com de昀椀ciência. Alguns trechos da entrevista apontam esse fator:  
 

Pesquisadora: Gostaria de saber se a escola tem um planejamento para essas 

aulas? 

 

Professora: “A escola em si…nunca me passou nada…é o meu (prolongou a vogal) 
…o planejamento sou eu quem faço e tento adaptar da melhor maneira pra ela 
conseguir executar a atividade”. 
 

Constata-se que a professora não se sente preparada para atuar com esse 

público, mas busca a cada dia, novas estratégias para melhorar o seu trabalho a 
favor da criança. O trecho, a seguir, exempli昀椀ca este aspecto: 

 

Professora: “NÃO… NÃO ME SINTO PREPARADA! (ênfase)…porque é um…é um 
assunto muito amplo, é muito grande as de昀椀ciências…existem muitos tipos[…] 
é Paralisia Cerebral, ela tem De昀椀ciência Física e Intelectual, ela…ela requer…
nesse caso da minha aluna, ela requer de várias…de várias coisas…mais outros 

alunos que eu posso vir a encontrar, eles podem ter as mesmas coisas que ela, só 
que…precisar de coisas de maneiras diferentes, então, essa é a di昀椀culdade…eu 
acho que eu não estou apta ainda pra isso…e é MUITO DIFÍCIL (entonação)…eu 
acredito que seja muito difícil de estar apta, porque é um leque muito grande das 

de昀椀ciências e cada criança é dê um jeito…então, acredito que não…ainda não 
estou preparada”. 

Observamos que ela relata di昀椀culdades em consequência da falta de apoio 
da escola e cursos de formação por parte da Secretaria da Educação do Município. 

Esses cursos seriam de grande valia para aquisição do conhecimento no âmbito da 

Educação Especial e Inclusiva. 
 

Pesquisadora: Então, com o que você já me falou, percebo que você encontra 
di昀椀culdades no ensino da criança com de昀椀ciência, quais seriam essas 

di昀椀culdades? 
Professora:  “SIM…COM  CERTEZA  ENCONTRO  DIFICULDADE 
(entonação)…principalmente porque eu não tenho um aval da escola…a escola 

não me orientou em nada e até mesmo na minha própria formação, eu tive poucas 
matérias que tinham a ver com o assunto…Educação Especial…e na escola 
também, é…(pensou)…os cursos que nós fazemos na SME (Secretaria Municipal 

de Educação) não tem nenhum…nada que eu possa estar apoiada…que eu possa 
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ter como uma base…como um apoio”. 

Para Mantoan (2007), os professores não precisam ser especialistas em todas 

as de昀椀ciências, mas, ao menos deve conhecer o seu aluno e suas necessidades 
especiais, assim, levando em consideração como fator favorecedor para o 

desenvolvimento do seu trabalho em contribuições ao desenvolvimento da criança. 

Portanto, na rotina em sala de aula a professora apontou alguns aspectos 

desfavorecedores, falta de experiência dos auxiliares e a inexistência de mobiliários 
adequados. Para exempli昀椀car esses aspectos, segue o trecho da entrevista: 

 

Pesquisadora: Então, pelo que me disse, seus dois auxiliares ainda não têm 
formação, mas eles têm alguma experiência…já trabalharam com criança com 
de昀椀ciência alguma vez? 

 

Professora: “NÃO! (entonação)…e também eles nunca trabalharam auxiliando 
criança com de昀椀ciência…não têm experiência nenhuma…a única que estão tento 
é essa” […] dentro da sala eu costumo deixar tudo na altura dela, pra ela conseguir 
pegar, porque ela estava com muita di昀椀culdade para andar e se rastejava bastante” 
[…] poderia ter uma mesa adaptada pra ela…porque ela tem alguns movimentos 
de espasmos, então, precisaria disso […] 

Assim, as barreiras enfrentadas durante ao atendimento à criança com 

de昀椀ciência, são desanimadoras e muitas vezes, frustrantes. De acordo com os 

relatos, as estratégias utilizadas com a criança devem ser cada vez mais inovadoras 
e a criatividade deve ser contínua. 

Nesse caso, a aluna tem de昀椀ciência física e pode-se constatar nos dados 

coletados que a ausência de ambientes adaptados não contribui para as necessidades 

especiais da criança. Além da sala de aula, o refeitório e o banheiro não são adaptados 
para a aluna que tem mobilidade reduzida. Esses aspectos estão explícitos no relato 
da professora, a seguir: 

Professora: […] no próprio momento da alimentação, os bancos não tem proteção 
atrás, então a estagiária tem sempre que estar atrás pra ela não cair […] O 
BANHEIRO (ênfase)…ela tem bastante di昀椀culdade…porque o banheiro não é 
adaptado ela precisa de muitas barras pra poder 昀椀car em pé, então, a estagiária 
sempre tem que segurar ela…então falta MUITO NA ESCOLA! (ênfase). 

Nesse sentido, é necessário discutir sobre inclusão analisando os fatores que 

podem ser modi昀椀cados, e assim, contribuir para o desenvolvimento da criança com 

de昀椀ciência. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Pode-se observar a partir desse estudo que as matrículas das crianças com 
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de昀椀ciência no ensino regular tiveram um aumento ao longo dos anos. As leis que 

garantem o acesso à educação, nesse sentido, têm contribuído para o processo de 

inclusão. 

Dentro desta perspectiva, infelizmente, a Educação Infantil continua enfrentando 

diversas di昀椀culdades, tais como: a falta de pro昀椀ssionais especializados, ausência de 
ambientes adaptados na escola, falta de infraestrutura e funcionamento insu昀椀cientes 
do Atendimento Educacional Especializado, além de, pouca valorização da etapa da 
Educação Infantil, especialmente, em relação aos aspectos de desenvolvimento das 

crianças com de昀椀ciência. 
Pode-se concluir que para que a escola seja inclusiva é preciso que toda equipe 

trabalhe com o mesmo intuito, determinados a proporcionar melhor desempenho 

de atividades da criança com de昀椀ciência em todos os ambientes dentro da escola. 

Nesse trabalho em conjunto, todas as crianças serão bene昀椀ciadas e a diversidade 
de ações pedagógicas favorecerão o espaço e o aluno com de昀椀ciência. 

A responsabilidade do pro昀椀ssional no trabalho, interagindo com os demais 
colegas de pro昀椀ssão, vai contribuir para os resultados que a criança precisa, pois 
ela é a principal envolvida nesta questão. 
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